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RESUMO: Considerando as mudanças climáticas e o complexo e desigual processo de 

urbanização que dificulta a resiliência da natureza, procurou-se analisar a relação da expansão 

urbana e o crescimento populacional sobre o uso do solo e a demanda hídrica. Para isto, identificou-

se os mananciais de água destinados ao abastecimento público, caracterizando suas respectivas 

bacias hidrográficas e o uso e ocupação do solo relacionando-os com a dinâmica do crescimento 

urbano na Região Metropolitana de Goiânia. Como resultado foi identificado os pontos de captação 

superficial, a necessidade de adequação dos sistemas de abastecimento, o consumo prioritário 

focado no abastecimento público urbano com crescente demanda entre o período 2015 a 2030.  

Palavras Chaves: demanda hídrica, crescimento demográfico, Região Metropolitana de Goiânia. 

ABSTRACT 

Considering the climatic changes and the complex and unequal process of urbanization that hinders 

the resilience of nature and thus, sought to analyze an urban expansion relationship and population 

growth over land use and water demand. For this identified the sources of water for public supply 

characterizing their respective river basins and the use and occupation of the soil where it related 

to the dynamics of urban growth of the Metropolitan Region of Goiânia. As a result, it was 

identified the points of superficial capture, the need for adequacy of the supply systems, the priority 

consumption focused on urban public supply with increasing demand between the period 2015 to 

2030. 



  

 

LISTA DE FIGURAS E TABELA 

FIGURA 2.1 POPULAÇÃO URBANA E RURAL DO BRASIL DE 1940 A 2010 13 

FIGURA 2.2 TAXA DE URBANIZAÇÃO NO BRASIL DE 1940 A 2010 14 

FIGURA 2.3 POPULAÇÃO TOTAL DAS REGIÕES METROPOLITANAS NO BRASIL 15 

FIGURA 2.4 POPULAÇÃO E TAXA DE CRESCIMENTO DEMOGRÁFICO (2000-2010) 17 

FIGURA 2.5 TAXAS DE CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO DA RMG ENTRE 1940 E 2010 19 

FIGURA 2.6 TAXA DE URBANIZAÇÃO DA RMG ENTRE OS ANOS DE 1940 E 2010 19 

FIGURA 2.7 MOBILIDADE PENDULAR NA REGIÃO METROPOLITANA DE GOIÂNIA 2010 21 

FIGURA 2.8 POTENCIALIDADE DOS MUNICÍPIOS DE ACORDO COM SUA ECONOMIA (2002-2009) 22 

FIGURA 2.9 USO DO SOLO NA RMG 23 

FIGURA 2.10 PROCESSO DE URBANIZAÇÃO NA RMG 24 

FIGURA 2.11 DEMANDA HÍDRICA DA RMG ATÉ 2030 26 

FIGURA 2.12 SITUAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO NA RMG 28 

FIGURA 3.1 ETAPAS DA PESQUISA 31 

FIGURA4.1 FLUXOGRAMA DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO PARANAÍBA 32 

FIGURA 4.2 REGIÃO METROPOLITANA E BACIAS HIDROGRÁFICAS NA REGIÃO 33 

FIGURA 4.4 BACIAS DE CAPTAÇÃO SUPERFICIAL E PERÍMETRO URBANO DA RMG MENOS MEIA PONTE, JOÃO LEITE E 

SAMAMBAIA EM 2016 36 

FIGURA 4.5 BACIAS DE CAPTAÇÃO SUPERFICIAL DO MEIA PONTE E PERÍMETRO URBANO DA RMG EM 2016 37 

FIGURA 4.6 DEMANDA DE ÁGUA NA RMG 38 

FIGURA 4.7 PROJEÇÃO DE DEMANDA DE ÁGUA E CONSUMO PONTUAL DE ÁGUA PARA 2015 39 

FIGURA 4.8 DEMANDA DE IRRIGAÇÃO PELA VAZÃO MÁXIMA MENSAL 40 

FIGURA 4.9 DEMANDA URBANA DE ÁGUA 40 

FIGURA 4.10 DENSIDADE DEMOGRÁFICA 41 

FIGURA 4.11 RENDA MENSAL POR DOMICÍLIO 41 

 

TABELA 2.1 DENSIDADE POPULACIONAL DOS CINCO MUNICÍPIOS MAIS DENSOS DA RMG EM HAB./KM² NO ANO DE 

2010 .................................................................................................................................................................... 18 

TABELA 4.1 INFLUÊNCIA DAS BACIAS EM CADA MUNICÍPIO QUE AS COMPÕE ........................................................... 35 

TABELA 4.2TIPO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO NA RMG ....................................................................................... 36 

TABELA 4.3 TIPO DE CAPTAÇÃO DE ABASTECIMENTO NA RMG .......................................................................... 36 



 

LISTA DE ABREVIATURAS 

ANA   Agência Nacional das Águas 

APA    Área de Proteção Ambiental 

APP    Área de Proteção Permanente 

IBGE    Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IPEA    Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

IMB   Instituto Mauro Borges 

LAPIG  Laboratório de Processamento de Imagens e Geoprocessamento 

ODM   Objetivos de Desenvolvimento do Milênio 

ODS   Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

OMS    Organização Mundial da Saúde 

ONU   Organização das Nações Unidas 

RMG    Região Metropolitana de Goiânia 

PLANSAB  Plano Nacional de Saneamento Básico 

SANEAGO  Saneamento de Goiás S/A 

SECIMA Secretaria do Meio Ambiente, Recursos Hídricos, Infraestrutura, Cidades e 

Assuntos Metropolitanos 

SIEG    Sistema Estadual de Estatística e Informações Geográficas de Goiás 

SIG    Sistema Informações Geográficas 

SNIRH  Sistema Nacional de Informações de Recursos Hídricos 

UFG    Universidade Federal de Goiás 

UTM    Universal Transversa Mercator

https://pt.wikipedia.org/wiki/Objetivos_de_Desenvolvimento_do_Mil%C3%AAnio
https://nacoesunidas.org/pos2015/


  

 

SUMÁRIO 

1. INTRODUÇÃO ....................................................................................................................... 8 

1.1 CONTEXTO E TEMA ..................................................................................................... 8 

1.2 JUSTIFICATIVA ........................................................................................................... 10 

1.3 PROBLEMA ................................................................................................................... 11 

1.4 OBJETIVOS ................................................................................................................... 12 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA ............................................................................................... 12 

2.1 CRESCIMENTO POPULACIONAL E EXPANSÃO URBANA ................................. 12 

2.2 REGIÃO METROPOLITANA DE GOIÂNIA E CRESCIMENTO URBANO ........... 16 

2.3 SITUAÇÃO HÍDRICA NA RMG .................................................................................. 24 

3. METODOLOGIA .................................................................................................................. 30 

3.1 ETAPAS DE PESQUISA ............................................................................................... 30 

3.2 ANÁLISE DOS DADOS ................................................................................................ 32 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES ......................................................................................... 32 

4.1 IDENTIFICAÇÃO DOS MANANCIAIS DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA NA RMG ..... 32 

4.2 DEMANDA HÍDRICA NA RMG ...................................................................................... 38 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................................. 41 

6. REFERÊNCIAS ..................................................................................................................... 42 

 



Avaliação do Crescimento Urbano sobre os Mananciais Superficiais de Captação de Água e 

Demanda Hídrica na Região Metropolitana de Goiânia (RMG)    8 

I. T. P. C. C. NUNES 

1. INTRODUÇÃO 

1.1 CONTEXTO E TEMA 

A água está presente no meio ambiente sob diferentes formas (líquida, sólida ou vapor), podendo 

ser encontrada em lençóis freáticos, cursos d’água superficiais ou nas geleiras. Segundo Pereira e 

Sena (2004), a parcela doce de água acessível à humanidade, destinada ao consumo no mundo é de 

aproximadamente 14.000 km³ por ano, o que corresponde a 35% da parcela renovável de água doce 

na Terra.  

A quantidade de água na Terra é constante, o que muda é sua distribuição espacial e sua 

disponibilidade para os fins que se deseja. No Brasil, que possui a maior reserva de água doce no 

mundo, se verifica a distribuição irregular dos cursos d’água em todo o território nacional, gerando 

carência hídrica em certas regiões e conflitos de uso em outras. Isto pode ser verificado, tanto em 

regiões de alta densidade populacional onde a demanda hídrica é maior que a oferta, como a que 

abrange parte da Bacia do Rio São Francisco, diferentemente da Bacia do Rio Amazonas, onde se 

apresenta alta disponibilidade hídrica e baixa densidade demográfica (LIMA; SILVA, 2008). 

Muito se tem falado sobre a crise hídrica1vivenciada desde fins do último quarto do século XX e 

ainda persistente(MACHADO, 2004). Sob efeito do dilema das mudanças climáticas e do 

complexo e desigual processo de urbanização cujo modelo contribuiu, sobremaneira, para 

comprometer a própria capacidade de resiliência da natureza, os governos tem se proposto a 

construir planos e mais planos para gestão integrada dos recursos hídricos visando assegurar 

condições mínimas de abastecimento para o consumo humano e produção econômica. Exemplifica 

isto, no Brasil, a elaboração do Plano Nacional de Saneamento – PLANSAB (BRASIL, 2013), e a 

                                                 

1 No Estado de Goiás, por exemplo, o governo declarou situação de emergência por 90 dias por meio do Decreto nº 

9.041, de 06 de setembro de 2017. Sobre isto, conferir: http://www.casacivil.go.gov.br/post/ver/223608/publicado-

decreto-que-declara-situacao-de-emergencia-na-bacia-do-meia-ponte 
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inserção deste tema, em nível global, nos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio - ODM e nos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS. 

Os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio – ODM resultaram no estabelecimento de oito metas 

pela Organização das Nações Unidas para execução e monitoramento entre 2000 e 2015 com vistas 

à promoção de ações de sustentabilidade social e ambiental em nível global. Dentre elas, algumas 

versaram sobre qualidade de vida e respeito ao meio ambiente, conservação dos recursos hídricos 

e vegetação nativa. No que tange ao abastecimento de água, o Brasil atingiu as metas ODM por 

meio da promoção do acesso ao abastecimento de água em áreas urbanas, atingindo, 

aproximadamente, 91,9% dos domicílios ligados a rede de abastecimento(ODM, 2015). 

Sucedendo aos ODM, se estabeleceu os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS. Estes 

abrangem 17 metas da chamada Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável estipulado pelas 

Nações Unidas. Dentre as metas promulgadas, visa-se assegurar a disponibilidade e gestão 

sustentável de água e saneamento para todas e todos, buscando o acesso universal a água potável, 

melhorar a qualidade da água e mais importante implementar a gestão integrada dos recursos 

hídricos(ONU, 2017). 

O acesso a água potável no mundo, segue sendo um desafio cotidiano. Segundo a Organização 

Mundial da Saúde – (OMS) em seu relatório denominado Domestic Water Quantity, Service, Level 

and Health(HOWARD e BARTRAM, 2003), o consumo per capita dia por pessoa deve ser de no 

mínimo 100 L/dia. Apesar disto, 2,1 bilhões de pessoas vivem sem acesso a água potável no mundo. 

Para Tedros Ghebreyesus, diretor geral da OMS, a água potável é um direito humano e os governos 

são os responsáveis por assegurar tal serviço a todos(EBC, AGÊNCIA BRASIL, 2017). 

A carência hídrica é característica, principalmente, de grupos humanos que vivem em situação de 

maior vulnerabilidade.  
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1.2 JUSTIFICATIVA 

Antigas civilizações se instalaram em torno de bacias hidrográficas pois disto dependiam sua 

sobrevivência (PITERMAN; GRECO, 2005). Tal condição é vista ainda hoje, em regiões 

urbanizadas, como o caso da Região Metropolitana de Goiânia (RMG). Muitas cidades da região 

se encontram próximas aos cursos d’água, utilizando-os, principalmente, para abastecimento 

humano. Entretanto a escassez hídrica já é uma realidade em algumas cidades. 

O crescimento urbano brasileiro apresentou-se desigual e socialmente impactante para a população 

pobre. A busca por melhores oportunidades de emprego nas capitais aumentou o fluxo de pessoas 

que se descolaram para tais cidades por meio da migração rural-urbana. Como resultado, viu-se a 

formação de regiões metropolitanas cujo crescimento desordenado pôde ser percebido na sua forma 

urbana, no qual, prevalecem sem nexo os espaços vazios, sugerindo uma ocupação 

incoerente(KOWARICK, 1979). Tal situação, dissociada de um planejamento adequado e de 

estudo espacial levou a ocupação de fundo de vales, como se verifica em Goiânia, (JÚNIOR; 

PASQUELETTO, 2014) e em e em áreas de preservação permanente localizadas em topos de 

morro, como o caso do Rio de Janeiro(COMPANS, 2007). Muitos destes locais são imprescindíveis 

para a preservação e manutenção das fontes de água destinadas ao abastecimento público. 

Goiânia e sua Região Metropolitana convivem com tais situações: crescimento espraiado, escassez 

hídrica e desigualdades sociais extremas. A tendência do crescimento urbano nesta região para os 

próximos 20 anos é sobrepor-se às áreas de proteção dos mananciais produtores de água, conforme 

pode-se inferir a partir do estudo de Lino (2013). Estudar tais aspectos faz-se necessário, 

considerando o ambiente de crise hídrica2 pela qual passa a região e as perspectivas abertas pela 

Lei 13.089 de 12 de janeiro de 2015(BRASIL, 2015). 

Em Aparecida de Goiânia, notícias vinculadas nos jornais locais indicam falta d’água nos períodos 

secos e em Goiânia, capital do Estado e município com maior população, também enfrenta falta 

                                                 

2 Sobre o tema, conferir: JORNAL UFG. Crise Hídrica ou Escassez de Água? Quem sofre com a falta d’água? 

2017. Disponível em: <https://jornalufgonline.ufg.br/n/100573-artigo-crise-hidrica-ou-escassez-de-agua-quem-sofre-

com-a-falta-d-agua>. 
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d’água em bairros periféricos no período da estiagem(JORNAL O POPULAR, 2017).  Em outros 

municípios, o crescimento e a conurbação urbana, podem representar uma ameaça aos mananciais 

de abastecimento público (CUNHA; BORGES, 2014). A questão hídrica está diretamente 

relacionada à demanda e aos conflitos de uso da água. Assim, faz-se necessário compreender a 

expansão urbana, o uso e ocupação do solo e a demanda hídrica local.  

1.3 PROBLEMA 

O estudo, ora proposto, está inserido no subprojeto de “Recursos hídricos, saneamento, alternativas 

energéticas/ tecnologia: Diagnóstico e diretrizes para o plano de desenvolvimento integrado da 

Região Metropolitana de Goiânia”, coordenado pelos professores Dra. Karla Emmanuela R. Hora 

e Dr. Maurício M. Sales da Escola de Engenharia Civil e Ambiental, cadastrado no Sistema de 

Acompanhamento de Projetos da UFG sob número 042569. Este projeto, por sua vez, integra um 

projeto maior, coordenado pelo Instituto de Estudos Socioambientais (IESA) que visa a elaboração 

do Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado da Região Metropolitana de Goiânia – PDI-RMG, 

ora em execução em parceria com a Secretaria de Meio Ambiente, Recursos Hídricos, 

Infraestrutura, Cidades e Assuntos Metropolitanos (SECIMA) do Estado de Goiás. 

Considerando a problemática do acesso à água e a necessidade de traçar de diretrizes para o uso e 

ocupação do solo na Região Metropolitana, partiu-se do seguinte problema de pesquisa: Como 

analisar e correlacionar a expansão urbana, o uso e ocupação do solo, o crescimento populacional 

e a demanda hídrica na RMG?  
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1.4 OBJETIVOS 

1.4.1 Objetivo geral 

O objetivo geral deste estudo é analisar o crescimento urbano sobre os mananciais destinados ao 

abastecimento de água e sua relação com demanda hídrica na Região Metropolitana de Goiânia.  

1.4.2 Objetivos específicos 

Neste trabalho, tomou-se como objetivos específicos: 

• Identificar os mananciais de água destinados ao abastecimento público, caracterizando suas 

respectivas bacias hidrográficas e o uso e ocupação do solo; 

• Compreender a dinâmica do crescimento urbano na RMG, por meio da sua espacialização 

e relação com os mananciais de água destinados ao abastecimento público; 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 CRESCIMENTO POPULACIONAL E EXPANSÃO URBANA 

As cidades já eram uma realidade no Brasil, com seus incipientes centros comerciaisdesde a 

República Velha (1889/1930), onde a expansão da economia cafeeira contribuiu para intensificar 

a migração rural – urbano e a imigração internacional do início do século XX, formando, então, 

cidades polos – de influência econômica, política e social - como São Paulo e Rio de Janeiro 

(BRITO; SOUZA, 2005). 

Segundo Brito e Souza (2005),a partir dos anos 30 o crescimento urbano se intensificou 

acompanhando o crescimento industrial, cujo marco mais importante deu-se na década de 50 coma 

expansão dos meios de transporte e comunicação. O processo de crescimento urbano se acelerou 

comparado à dinâmica dos primeiros países industrializados. As décadas de 60 e 70 viveram o 

inchamento das cidades e a formação das regiões metropolitanas, fruto do êxodo rural durante o 

período de 50 e 60. Essa concentração e redistribuição da população nas cidades polos contribuíram 
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para definir o perfil urbano do Brasil que passaria a conviver com Regiões Metropolitanas a partir 

dos anos 70. 

A Figura 2.1 exemplifica o crescimento urbano no Brasildestacando o crescimento da população 

Urbana e Rural de1940 a 2010, enquanto que na Figura 2.2é possível ver a taxa de crescimento 

urbano comparada com a rural. Vale notar que entre os anos de 1960 e 1970 ouve uma estabilização 

entre a taxa de urbanização entre 45% de urbano e 55% de rural e vice versa, sendo que de 1970 a 

1980 ouve um acréscimo de 12% no incremento populacional nos centros urbanos(BRASIL, 2015). 

Figura 2.1 População Urbana e Rural do Brasil de 1940 a 2010 

 

Fonte: IBGE. Censos demográficos de 1940 a 2010. Adaptada pela autora.  
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Figura 2.2 Taxa de Urbanização no Brasil de 1940 a 2010 

 

Fonte: IBGE. Censos demográficos de 1940 a 2010. Adaptado pela autora. 
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Figura 2.3 População total das Regiões Metropolitanas no Brasil 

 

Fonte: IBGE (2010). Adaptado pela autora. RMVPLN: RM do Vale do Paraíba e Litoral Norte 

O crescimento urbano brasileiro foi, do ponto de vista social, desequilibrado, pois o polo 

econômico concentrado nas capitais, aumentou o fluxo de pessoas do campo a procura das 

oportunidades de emprego que se estabeleciam. As indústrias que antes disponibilizavam moradia, 

passaram os gastos de moradia a cargo do próprio trabalhador e essa questão passou a ser resolvida 

pelo setor imobiliário que dita o crescimento de acordo com seus interesses (KOWARICK, 1979). 

Muitas cidades tiveram pouca influência do poder público sobre o controle do uso e ocupação do 

solo. O crescimento urbano e metropolitano desordenado que pode ser visto pela sua forma de 

desenho irregular e sem nexo entre os espaços vazios ehabitadoss, suge uma ocupação incoerente. 

A falta de planejamento adequado da ocupação urbana e o isolamento da população trabalhadora 

nos centros urbanos fez surgir bairros periféricos e cidades dormitórios sem a devida 

infraestrutura(KOWARICK, 1979). 

Para Carrion (1989), os bairros periféricos provêm da valorização diferenciada de terraonde, como 

forma de evitar gastos, a população de baixa renda passa a residir em áreas de expansão urbana 

que, por serem menos valorizadas e desprovidas de infraestrutura, ou até em áreas próximas aos 

centros, no entanto, sem a infraestrutura e em locais não adequados para habitação. Como 

0,00%
2,00%
4,00%
6,00%
8,00%

10,00%
12,00%

PORCENTAGEM DA POPULAÇÃO DO BRASIL EM CADA RM



Avaliação do Crescimento Urbano sobre os Mananciais Superficiais de Captação de Água e 

Demanda Hídrica na Região Metropolitana de Goiânia (RMG)    16 

I. T. P. C. C. NUNES  

consequência dessa ocupação e com o crescimento dos loteamentos segundo a lógica da 

expeculação imobiliária, se verifica impactos sociais e ambientais que estão associados a uma 

condição precária de saúde, saneamento básico e qualidade de vida.  

No quesito ambiental, a contaminação dos solos, recursos hídricos e ar são comumentemente 

verificados nos grandes centros urbanos. Tal crescimento não reconhece a necessidade de 

preservação das bacias hidrográficas e o que se percebe é a supressão da cobertura vegetal, 

alteração do relevo e impermeabilização do solo causando alteração no curso natural das bacias 

hidrograficas e problemas com a demanda e oferta de água para a população.(CARRION, 1989) 

No caso da RMG o crescimento urbano, juntamente com a expansão econômica e o aumento da 

fronteira agrícola, ocupação irregular do solo, disposição inadequada dos resíduos são exemplos 

de ações que auxiliam na degradação dos recursos hídricos. Nesse sentido a crise hídrica já é um 

problema presente deixando a população de Aparecida de Goiânia e Goiânia sem água (CUNHA; 

BORGES, 2014). 

2.2 REGIÃO METROPOLITANA DE GOIÂNIA E CRESCIMENTO 

URBANO 

Para Brito e Souza (2005) as regiões metropolitanas sofreram várias transformações,ao longo do 

tempo,com a incorporação de novos municípios. A decisão da ampliação de uma região, tomada 

no âmbito das Assembléias Legislativas, nem sempre consideram critérios sociais, econômicos e 

demográficos na sua definição, sendo muitas das vezes, influenciada por acordos políticos. 

A criação da Região Metropolitana de Goiânia, foi autorizada pela Constituição do Estado de 

Goiás, em 5 de outubro de 1989, criada pela Lei Complementar Estadual nº 27 de 30 de dezembro 

de 1999 englobando 11 municípios. Apenas dez anos depois, alterações atribuídas pela Lei 

Complementar nº 78, de 25 de março de 2010 e nº 87 de 7 de julho de 2011, levou a região a 

abranger20 municípios, sendo: Goiânia, Abadia de Goiás, Aparecida de Goiânia, Aragoiânia, Bela 

Vista de Goiás, Bonfinópolis, Brazabrantes, Caldazinha, Caturaí, Goianápolis, Goianira, Guapó, 
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Hidrolândia, Inhumas, Nerópolis, Nova Veneza, Santo Antônio de Goiás, Senador Canedo, 

Terezópolis de Goiás e Trindade (Figura 2.4). 

Tomando-se os 20 municípios da região, os que apresentaram maior população no ano de 2010 

foram: Aparecida de Goiânia, Senador Canedo, Trindade e Inhumas, com cerca de 32% da 

população total, sendo que apenas Goiânia detém 60% da população metropolitana. Em relação a 

taxa de crescimento, entre 2000 e 2010 Goianira obteve uma taxa de 6,69 % ao ano, Senador 

Canedo 4,72% ao ano e Santo Antônio de Goiás 5,29 % ao ano, o que indica também para 2010 

um incremento de 33,96% da população no entorno núcleo metropolitano, contra 19,12% para a 

capital (IPEA, 2015). 

Figura 2.4 População e Taxa de Crescimento demográfico (2000-2010) 

 

Fonte: (IPEA, 2015)  
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A RMG possui uma área total de 7.315,16 Km² e, em 2010, contava com 2,2 milhões de habitantes 

que representavam 39,3 % da população do Estado Goiás. De área urbana a RMG possui 256,8 

Km² (IBGE, 2010).A Tabela 2.1 apresenta a densidade populacional relativo a área total dos 

municípios mais populosos para o ano de 2010. 

Tabela2.1 Densidade Populacional dos cinco Municípios mais densos da RMG em Hab./Km² no ano de 2010 

Municípios Densidade (hab./Km²) 

Aparecida de Goiânia 1.636 

Goiânia 1.786 

Goianira 160 

Senador Canedo 340 

Trindade 147 

Fonte: IBGE, 2010 

A Região Metropolitana de Goiânia (RMG) apresenta perfil de variação demográfica similiar ao 

contexto nacional, sendo verificada a mesma tendência de declínio da taxa de crescimento a partir 

da década de 2000. Entre os anos de 1950/1960 Goiânia possuía o mais alto índice de taxa de 

crescimento, sendo o período inicial da urbanização de Goiânia que, segundo Arrais (2013) deveu-

se a hegemonia na oferta de trabalho, bens e serviços.  

Enquanto isto, nos municípios periféricos essa taxa cai para 1%, evidenciando a migração rural – 

urbano. Em 1960/70 se inicia o declínio do crescimento em Goiânia com uma queda de 0,37%, e 

o aumento da taxa dos demais municípios, ainda que negativo de - 0,46% , havendo um equilíbrio 

de crescimento a partir dos anos 90 para toda a RMG,(IBGE, 2010), conforme mostra a Figura 2.5.  

Mesmo com a queda de crescimento, isso não significa que a população deixou aumentar pois em 

1970 os vinte municípios juntos detinham 501.063 habitantes para 2.173.141 habitantes em 2010, 

tudo isso acrescido de problemas sociais de Regiões Metropolitanas, com uma lacuna de gestão 

sem políticas voltadas para o uso do solo(IPEA, 2015).  
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Figura2.5 Taxas de crescimento da população da RMG entre 1940 e 2010 

 

Fonte: IBGE, 2010. Adaptado pela autora. 1- Municípios Metropolitanos menos Goiânia 

A taxa de urbanização da RMG sai de 25% em 1940 para 98% em 2010. Pela Figura 2.6é possível 

ver que o período de maior crescimento foi entre os anos 60 a 80, com uma estabilização entre 

1991 e 2010 (IBGE, 2010). A perspectiva é de o crescimento urbano continuar, no entanto, 

mantendo altos valores quando comparado com capitais e aglomerados urbanos no Brasil. 

Regionalmente, a expectativa é que o crescimento nos municípios ao redor de Goiânia se 

intensifique(IPEA, 2015). 

Figura2.6 Taxa de Urbanização da RMG entre os anos de 1940 e 2010 

 

Fonte: (IBGE, 2010). Adaptado pela autora 
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Com a aprovação da Lei Municipal de Parcelamento do Solo nº 4.526 de 1971, que impedia a 

aprovação de loteamento sem infraestrutura em Goiânia, reduziu-se o número de novos 

loteamentos na Capital, no entanto, fez com que houvesse um crescimento urbano para os 

municípios contíguos o que auxiliou à conurbação urbana com os municípios de Aparecida de 

Goiânia, Senador Canedo, Goianira e Trindade(NARDINI, 2006).  

A expansão de Goiânia se estendeu além dos limites propostos no Plano Diretor, criando novas 

configurações espaciais. A conurbação com municípios vizinhos, contribuiu para este quadro 

(IPEA, 2015).Tal encontro entre municípios gerou níveis diferenciados de interação 

socioeconômicos, devido a especialização e troca de informações principalmente a facilidade de 

locomoção, onde dezoito municípios estão integrados à rede metropolitana de transporte coletivos 

(CUNHA; BORGES, 2014). 

A conurbação de Goiânia com Aparecida de Goiânia, transformou este município em uma região 

periférica da capital, devido sua dependência por serviços, emprego, educação e lazer. O município 

de Goianira, formou ao longo da GO-070 bairros populares em 1990 que continuam aumentado, 

onde nesses locais se estabelecem pessoas com condições insuficientes para morar na capital, além 

de trabalhadores do polo industrial de Goianira. O mesmo ocorre com os municípios de Senador 

Canedo e Trindade que possuem loteamentos próximos ao limite da capital e longe de suas sedes 

administrativas (IPEA, 2015). 

O fluxo econômico gira em torno da Capital de Goiânia onde há o deslocamento da população dos 

municípios do entorno para estudar, trabalhar, lazer e saúde, gerando assim um movimento 

pendular. Logo após Goiânia, como centro econômico, tem-se Aparecida de Goiânia, Senador 

Canedo, Goianira e Trindade. Mesmo assim 30% da população de Senador Canedo, e 25,4% da 

população de Aparecida de Goiânia, trabalha ou estudam em Goiânia, a Figura 2.7 mostra a 

mobilidade pendular da RMG de 2010, onde Goiânia é o grande receptor e Aparecida o evasor.  
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Figura 2.7 Mobilidade Pendular na Região Metropolitana de Goiânia 2010 

Fonte: IBGE, 2010. 

Nesse contexto vê-se que a economia na RMG quase que toda está centrada na Capital, com perfil 

de atividades industriais e comércios. Há diferentes perfis econômicos entre os demais municípios 

da RMG, enquanto alguns tem a atividade predominantemente agropecuária bem forte em relação 

a outros municípios, muitos são fortemente dependentes da capital, servindo-se assim de cidades 

dormitórios(IPEA, 2015). 

Para evidenciar isso, o Instituto Mauro Borges (2012), realizou um estudo sobre o perfil econômico 

dos municípios do estado de Goiás a partir do PIB de 2009, sendo possível identificar os municípios 

como de elevado, médio e pequeno porte econômico, onde os municípios de porte econômico 

médio foram aqueles que a produção econômica se encaixava entre a média e a mediana dos 

municípios brasileiros, os de porte econômico pequeno são as economias abaixo da mediana dos 
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municípios brasileiros. O Figura 2.8 mostra a vocação e potencialidades dos municípios podendo 

confirmar as desigualdades presentes. 

Figura 2.8 Potencialidade dos municípios de acordo com sua economia (2002-2009) 

 

Fonte: IMB (2012)  
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Em termos de uso do solo, verifica-se que 49% da região é abrangida por áreas de pastagens e que 

os remanescentes florestais representam cerca de 25% da região (GOIÁS, 2017) (Figura 2.9). 

Figura 2.9 Uso do solo na RMG 

Fonte: LAPIG, 2016. 

Entendendo como ocorreu a expansão urbana da RMG, e qual sua tendência de crescimento é 

possível perceber e analisar espacialmente quais os problemas de abastecimentos podem ser 

causados devido a esse crescimento, e entender que a expansão de Goiânia e a conurbação com 

municípios limítrofes causará problemas urbanos em especial ao relacionado ao abastecimento de 

água complexos para solucionar. Na Figura 2.10 é possível perceber as tendências de crescimento 

sobre as áreas dos mananciais de captação. 
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Figura 2.10 Processo de Urbanização na RMG 

Fonte: SIEG (2015); LINO (2013). Adaptado pela autora. 

2.3 SITUAÇÃO HÍDRICA NA RMG 

O Estado de Goiás se caracteriza por um clima quente e subúmido com 6 meses secos, onde do 

total de precipitação no Estado, 80% se encontra no período chuvoso entre novembro e março, 

enquanto que nos meses secos de maio a setembro a umidade relativa fica abaixo de 70%. A 

temperatura média varia de 26ºC no extremo norte do estado e 22ºC no extremo sul (NIMER, 

1972). 

A crise hídrica na região já é apontada por pesquisadores a alguns anos. Em 2014, segundo Cunha 

e Borges (2014), a população já sofria com interrupções no serviço de abastecimento de água, onde 

na época de seca a vazão de fornecimento de água pelas bacias diminuem, sendo os municípios de 

Goiânia e Aparecida de Goiânia os mais afetados. 
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Sabendo que a demanda de água tende a aumentar devido ao crescimento populacional, Pasqualetto 

(2005) compara diferentes projeções de demanda, chegando à conclusão de que, se no cenário de 

2003 tivesse um incremento populacional a uma taxa de crescimento geométrico de 2,2% ao ano, 

não considerando programas de conservação dos mananciais, a oferta de água dos atuais 

mananciais de abastecimento entre 2025 e 2030 se esgotaria.  

Costa e Teixeira (2017) através do Método de Incrementos Acumulados, o mesmo utilizado por 

Pasqualetto (2005), fizeram a projeção de demanda de água da RMG até o ano de 2030, onde 

relacionaram os dados de consumo per capta de água disponibilizado pela  Saneago (2003) com o 

da projeção de crescimento populacional. A Figura 2.11 mostra a demanda mínima, média e 

máxima, definidas de acordo com quota per capta de consumo de água de 150 L/hab.dia, 200 

L/hab.dia e 250 L/hab.dia, definido pela Saneago (2003) projetada entre 2010 a 2030 por Costa et. 

al. (2017). 

http://professor.pucgoias.edu.br/SiteDocente/home/professor.asp?key=17494
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Figura 2.11 Demanda Hídrica da RMG até 2030 

 

Fonte: COSTA et al (2017) 

Na Figura 2.11 a vazão compensada é calculada a partir do volume consumido de água pela 

população durante o intervalo de tempo estudado. Sabendo que a população da RMG no ano de 

2010 era de 2.173.141, pelo gráfico percebe-se que a demanda média era de 5,5 m³/s. tal vazão, já 

se apresenta 1,1 m³/s acima da capacidade de abastecimento dos mananciais do Rio Meia Ponte e 

Ribeirão João Leite que abasteciam junto no início de 2017, uma vazão de 4,4 m³/s 3 , três 

                                                 

3 Saneago (2017) 
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municípios da RMG, são eles: Aparecida de Goiânia, Goiânia e Senador Canedo. Este volume de 

água atende 86% da população total da RMG. 

Segundo a Saneago (2017), o sistema Mauro Borges, na sua primeira etapa possui atualmente uma 

capacidade de 2,5 m³/s (sendo outorgado somente 2,3 m³/s) que se somando a atual capacidade de 

4,4 m³/s, resultará numa vazão diária de 6,3 m³/s, valor esse abaixo do consumo médio de 7,00m³/s 

estimado para uma população de 2.900.000 no ano de 2030. No entanto se for considerar a demanda 

crítica para 2030 e a não ampliação do sistema Mauro Borges, essa será de 9 m³/s, 2,7 m³/s a mais 

que a capacidade de abastecimento atual. 

Registros da Agência Nacional de Águas (ANA) indica que 70% dos municípios da RMG 

necessitam de adequação/ampliação no sistema de abastecimento de água existente até 2010, sendo 

que, apenas 30% possuem abastecimento satisfatório (ANA, 2010). A Figura 2.12 mostra a 

situação do sistema de abastecimento para cada município. 
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Figura 2.12 Situação do sistema de abastecimento na RMG 

Fonte: SIEG (2015); ANA (2010). Adaptado pela autora 

Em relação a qualidade ambiental das bacias, estudo desenvolvido por Cruvinel (2016), com base 

na análise do Índice de Qualidade Ambiental (IQA), obtido a partir da análise de variáveis como a 

perda de solo, porcentagem de vegetação nativa, índice de desempenho dos municípios e índice de 

qualidade da água, a RMG obteve uma classificação entre 0,21 a 0,73, encontrando-se entre as 

piores médias em relação ao resto do Estado. Segundo Cruvinel (2016) a região se encontra 

bastante adensada o que altera o uso do solo, utilizando e degradando as bacias de forma intensiva, 

condicionando, assim, em uma má qualidade de água. Além disso, verifica-se grande perda de solos 

nos mananciais, ocasionando alta susceptibilidade a erosão.  

A pressão urbana e a atividade agropecuária nas bacias de captação de água destinadas ao 

abastecimento humano geram inúmeros problemas em relação ao uso do solo. Isto pode ser visto 

na Baciado Reservatório João Leite. Segundo Aranha e Ferreira (2013), a bacia possui uma área 
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de 18,66 km², sendo que 63,6% dela é composta por agricultura e 20,6% por pastagens. A área de 

remanescentes de vegetação florestal correspondia apenas a 10%, e os demais 5,8% não foi 

especificado no estudo. Além disto, a região em que se encontra a bacia do João Leite, vem 

sofrendo degradação devido a especulação imobiliária, e todos os cursos de água que passam por 

Goiânia se encontram comprometidos, sendo que, as áreas onde deveriam ser Área de Preservação 

Permanente (APP) foram ocupadas e desmatadas até o limite. (IPEA, 2015).  

Tal qual a Bacia do Ribeirão João Leite, a Bacia Hidrográfica do Meia Ponte sofreu redução de sua 

vazão em 10 m³ entre 1979 a 1988 (CUNHA 2007) advindos da mudança no uso e ocupação do 

solo. Ressalta-se que, já no ano de 2001, 62% das áreas de preservação permanentes (APP’s) entre 

Inhumas e Goiana se encontravam em estado degradado (RIBEIRO; LEÃO, 2001). 

A Região Metropolitana de Goiânia, registrou, em 2017, inúmeros bairros com intermitência e 

suspensão nos serviços de abastecimento de água. Notícias veiculadas por jornais locais relataram 

ausência de água nos municípios de Goiânia, Aparecida de Goiânia, Trindade e Goianira.(JORNAL 

O POPULAR, 2017). A pouca celeridade das atividades do Sistema Produtor Mauro Borges, e a 

insufiência das redes e interligação dos sistemas, também, encontra reflexos nos bairros não 

atendidos ou com registros de falta de água noticiados pela Saneago, em outubro de 2017 

(SANEAGO, 2017). 

A expansão na Região Norte de Goiânia às margens do Rio Meia Ponte, compromete esse que é o 

principal manancial da RMG, a exemplo o Setor Goiânia II, que foi estruturado sobre um fundo de 

vale do Rio Meia Ponte, colaborando com o processo erosivo, poluição e diminuição da vazão do 

rio (CUNHA; BORGES, 2014). Observa-se que, mesmo os afluentes do Rio Meia Ponte que se 

encontram nas áreas adensadas já se encontram totalmente modificados pela malha urbana. 

Exemplifica isto, o Córrego Vaca Brava, onde foi implantado um Shopping Center sobre uma das 

nascentes e em áreas de APP. Outros importantes cursos d’água urbano da cidade, também 

padecem de tal situação, com inúmeros registros de ocupação inadequada nas suas margens, como 

é o caso do Córrego Botafogo (RIBEIRO, et al., 2015) 

O Sistema Produtor Mauro Borges, que dobrará a oferta de água na RMG, é visto como um avanço 

na disponibilidade de água na Região, com previsão de abastecimento até o ano de 2040, com 
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reservatório de 40 milhões de litros de água tratada para distribuição, entretanto, se não se 

considerar a degradação ambiental e a responsabilidade do cuidado e proteção com a bacia 

produtora de água e a manutenção de suas matas ciliares e os impactos decorrentes da especulação 

imobiliária nestes locais além de ocupações irregulares, vê-se um sistema produtor fadado a 

extinção (CUNHA; BORGES, 2014). 

3. METODOLOGIA 

O presente estudo se baseou em pesquisa bibliográfica e documental; e análise de dados e 

informações por meio de sistema de informações geográficas. 

3.1 ETAPAS DE PESQUISA 

As etapas da pesquisa se encontram representadas na Figura 3.1, sendo as mesmas realizadas de 

2015 até 2017.  
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Figura 3.1 Etapas da pesquisa 

 

A revisão bibliográfica objetivou a melhor compreensão dos temas relacionados ao crescimento 

populacional e a questão hídrica na RMG.  

A pesquisa documental se baseou em leis e normas sobre uso e ocupação do solo da RMG, a 

exemplo das Leis de Criação da Região, os Planos Diretores Municipais e Leis Federais. Além 

disto, buscou-se identificar dados espaciais disponibilizados em plataformas on line, a saber: IBGE 

(Instituo Brasileiro de Geografia e Estatística), ANA (Agência Nacional da Águas). IMB (Instituto 

Mauro Borges). Dados esses que contibuiram para a melhor caracterização da área de estudo. 

Para a espacialização das informações, foram adquiridos dados georreferenciados junto ao SIEG 

(Sistema Estadual de Geoinformação de Goiás), SNIRH (Sistema Nacional de Informações de 

Recursos Hidricos), e a aquisição de dados censitários disponibilizados pelo IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística). Com esses dados foi possível identificar os mananciais de 

água destinados ao abastecimento público da RMG, assim como o avanço da expansão urbana 

sobre as captações.  
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3.2 ANÁLISE DOS DADOS 

Osmapas de demanda de água foram confeccionados a partir de dados espaciais disponibilizados 

por meio do SNIRH, atualizados para 2013, contendo informações de pivôs centrais da Embrapa, 

demanda de irrigação, demandas de bases hidrográficas, informações de captações superficiais, 

outorgas para a indústria, sendo essas subdvididas em demanda humana urbana, humano rural, 

irrigação, animal e industrial, com intuido de traçar um panorama de demanda hídrica da RMG. 

Para geração do mapa de demanda hídrica, foi utilizados dados de vazão, os quais foram 

confrontados com dados de expansão urbana por setor censitário da RMG. Esse mapa possibilitará 

estimar o consumo de água para esses setores censitários, assim como apresentar as áreas mais 

críticas no que se refere a disponibilidade hídrica a longo prazo. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 IDENTIFICAÇÃO DOS MANANCIAIS DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA NA 

RMG 

As bacias hidrográficas da RMG encontram-se na parte central-leste do Estado, estando inseridas 

na Bacia do rio Paranaíba, que possui uma área total de 222.767 km2 e abrange 65% do Estado de 

Goiás. A bacia do rio Paranaíba está dividida em Unidades Hidrográficas de Referência (UHR) 

como mostrado no fluxograma da Figura 4.1. A RMG está inserida em três sub-bacias: Rio dos 

Bois e Rio Turvo; Rio Meia Ponte e Rio Corumbá, conforme apresenta o Figura 4.2. 

Figura 4.1 Fluxograma da Bacia Hidrográfica do rio Paranaíba 
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Fonte: NUNES at al(2016) 

Figura 4.2 Região Metropolitana e Bacias hidrográficas na Região 

Fonte:SIEG (2015). Adaptado pela autora. 

A Bacia do Rio dos Bois e Rio Turvo se localiza ao sul do Estado de Goiás, com divisa a Minas 

Gerais, possui uma área total de 34.787,40 km2, com perímetro de 5.330,49 km. Sua nascente se 

encontra na Serra de Cogumé, no município de Americano do Brasil, sendo seus tributários 

principais o rio Turvo e o Rio Verde (VEIGA;et al., 2013). A área aproximada da bacia do rio dos 
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Bois dentro da RMG é de 1.075,5 km2, correspondendo a 8% do total da RMG e apenas 3% de 

toda a Bacia do Rio dos Bois. Abrange os municípios de Guapó, Abadia de Goiás, Trindade, 

Goianira Caturaí e Inhumas. 

A Bacia do Rio Meia Ponte possui uma área total de 12.323 Km², que drena do Município de 

Ituaçu, onde se encontra sua nascente até seu desague no rio Paranaíba em Cachoeira Dourada com 

um perímetro de 1.1197,8 km (VEIGA; et al., 2013); drena uma área de aproximadamente 

4.897,279 km2 dentro da RMG, constituindo-se dos municípios de Abadia de Goiás, Aragoiânia, 

Aparecida de Goiânia, Bela vista de Goiás, Bonfinópolis, Brazabrantes, Caldazinha, Goiânia, 

Goianira, Goianápolis, Hidrolândia, Inhumas, Nerópolis, Nova Veneza, Santo Antônio de Goiás, 

Senador Canedo, Terezópolis de Goiás, num total de 16 municípios que correspondem a 83 % da 

Região Metropolitana de Goiânia, e seus tres principais afluentes, o Rio Caldazinha, Caldas e 

Ribeirão João Leite de onde provém a maior barragem de abastecimento de água, beneficiando 

toda a RMG (ANA,2015). 

A Bacia do Rio Corumbá possui nascente na Serra dos Pirineus, com uma extensão total de 567,5 

Km até o rio Paranaíba(SEPLAN, 2003), drena uma área aproximada de 706,568 km2. Dentro 

apenas do Município de Bela Vista de Goiás, correspondendo a 10,4 % da Região Metropolitana 

de Goiânia. A Tabela.4.1 mostra a porcentagem de influência das Bacia em cada município que a 

compõe. 

  



Avaliação do Crescimento Urbano sobre os Mananciais Superficiais de Captação de Água e 

Demanda Hídrica na Região Metropolitana de Goiânia (RMG)    35 

I. T. P. C. C. NUNES  

Tabela 4.1 Influência das Bacias em Cada Município que as compõe 

Municípios  

Bacia do Rio 

Meia Ponte 

Rio 

Turvo Rio Corumbá 

Abadia de Goiás 46% 54% 0% 

Aparecida de Goiânia 100% 0% 0% 

Aragoiânia 100% 0% 0% 

Bela Vista de Goiás 44% 0% 87% 

Bonfinópolis 100% 0% 0% 

Brazabrantes 100% 0% 0% 

Caldazinha 100% 0% 0% 

Caturaí 100% 0% 0% 

Goianápolis 100% 0% 0% 

Goiânia 100% 0% 0% 

Goianira 64% 36% 0% 

Guapó 0% 100% 0% 

Hidrolândia 100% 0% 0% 

Inhumas 80% 20% 0% 

Nerópolis 100% 0% 0% 

Nova Veneza 100% 0% 0% 

Santo Antônio de Goiás 100% 0% 0% 

Senador Canedo 100% 0% 0% 

Terezópolis 100% 0% 0% 

Trindade 0% 100% 0% 

Fonte: IBGE 2010 

Dos 20 Municípios constituintes da Região metropolitana de Goiânia, 17 possuem captação 

superficial e subterrânea; Nerópolis possui dois pontos de captação na mesma bacia, Goianira, 

Nova Veneza e Santo Antônio de Goiás possuem apenas sistema de captação subterranea. Quanto 

ao tipo de sistema, Goiânia, Aparecida de Goiânia e Trindade são abastecidos pelo reservatório do 

Rio João Leite formando um sistema integrado. Além deste, Goiânia possui mais dois pontos de 

captação, um no Corrego Samambaia e outro no Rio Meia Ponte; Aparecida de Goiânia e Trindade 

também possui sistema de abastecimentos de agua superficial própios. Nosdemais municípios o 

sistema é isolado. A Tabela 4.2  e 4,. exemplifica o tipo de sistema utilizado nos municípios e a 

Figura 4.4 mostra a localização de cada bacia de captação e a influenciada expansão urbana sobre 

elas.  
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Tabela 4.2 Tipo de sistema de abastecimento na RMG 

Tipo de sistema Nº de municípios pop. % 

Integrado 3 1.862.146 86% 

Isolado 17 310.995 14% 

Total 20 2.173.141  

Fonte: (ANA, 2010) 

 

Tabela 4.3 Tipo de captação de abastecimento na RMG 

Tipo de sistema 
Nº de 

municípios 
Pop. % 

Subterrâneo 4 54.428,00 3% 
Superficial/misto 13 2.099.101,00 97% 

Superficial 3 19.612,00 1% 
Total 20 2.173.141,15   

Fonte: (ANA, 2010) 

Figura 4.3 Bacias de Captação Superficial e Perímetro Urbano da RMG menos Meia Ponte, João Leite e Samambaia em 2016 
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Fonte: SIEG, (2015) e LAPIG, (2016). Adaptado pelo autor. 

Figura 4.4 Bacias de Captação Superficial do Meia Ponte e Perímetro Urbano da RMG em 2016 

 

Fonte: SIEG, (2015) e LAPIG, (2016). Adaptado pelo autor. 

Pela Figura 4.5 é possivel perceber que a mancha urbana de Inhumas se encontra muito próxima a 

nascente da bacia de captação do município de Caturaí. A bacia do ribeirão arrozal no município 

de Trindade se encontra na conubarção entre os municipios de Goiânia e Goianira, a expansão 

urbana de Aparecida de Goiania já se encontra sobre sua bacia de captação, além de haver um 

povoado de Hidrolândia limítofre a Aparecida de Goiânia. Quanto a Goiânia, seus três pontos de 

captação estão sob pressão da expansão urbana.  
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4.2 DEMANDA HÍDRICA NA RMG 

A demanda hídrica de água é calculada a partir da demanda mínima necessária para abastecimento 

de determinada população. Para o seu pleno atendimentoconsidera-se a água captada em sistemas 

superficiais e subterrâneos, sendo a mensuração realizada por meio dos cálculos de vazão. A 

demanda hídrica para o Brasil foi feito pela ANA (2015) considerando a base de demandas de 

Recursos Hídricos em 2015, utilizando dados de 2010 a2015. Esta, utilizou-se de quatro tipologias 

de consumo, sendo: consumo humano ( rural e urbano),animal, industrial e irrigação. 

No caso da Região Metropolitana de Goiânia 54% da demanda anual é para consumo humano e 42 

% para Irrigação, como mostrado na Fgura 4.5. Esta situação diferente da média de consumo 

brasileira em que 54% é para Irrigação e 22% para abastecimento público(ANA, 2015). 

Figura 4.5 Demanda de água na RMG 

 

Fonte: ANA, 2015 

A Figura 4.6 compara a projeção de demanda de água urbana e rural entre os anos2 000 a 2030 

(COSTA; et al., 2017) com os dados de consumo de 2010 a 2015 (ANA, 2015), sendo identificado 

que o consumo efetuado em 2015 se encontra acima da projeção de demanda máxima.  
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Figura 4.6 Projeção de demanda de Água e Consumo Pontual de água para 2015 

 

Fonte: COSTA e TEIXEIRA (2017), ANA (2015). Adaptado pela autora. 

Para melhor entendimento da demanda de água na região metropolitana, com os dados retirados 

SNIRH, forma feitos dois mapas comparando a demanda de irrigação máxima mensal e a demanda 

urbana de água como mostrado nas Figuras 4.6 e 4.7. Em relação a Irrigação, é mostrado que sua 

concentração se encontra mais ao norte da RMG e majoritariamente na bacia do rio Meia Ponte, e 

ao norte do município de Goiânia, local com bastante área rural e próxima de dois pontos de 

captação da capital. No caso de abastecimento humano a vazão é maior nos municípios com alta 

densidade populacional como Goiânia, Aparecida de Goiânia e Senador Canedo. Ou seja, a RMG 

possui maior demanda urbana que para irrigação, fato esse como já exemplificado, contrário para 

o Brasil.(ANA, 2015) 
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Figura 4.7 Demanda de Irrigação pela vazão Máxima Mensal Figura 4.8 Demanda Urbana de Água 

  

Fonte: SNIRH, 20164. Adaptado pela Autora Fonte: SNIRH, 2016. Adaptado pela Autora 

Outro fator que influencia o consumo de água, são os padrões sócioeconomicos. O Consumo de 

água esta estritamente relacionado com a renda da população, o que promove a desigualdade da 

distribuição de água pelas concecionárias no Brasil (DIAS; at al, 2010). Os dados de renda e 

densidade demográfica na RMG (Figuras 4-9 e 4-10) permitem inferir que pessoas com rendas 

menores (de até 3 salários mínimos) se situam mais afastados do centros urbanos e 

consequentemente em locais com menor densidade populacional. 

Considerando os dados apresentados nasFigura 4.7, 4.8, 4.9 e 4.10, a densidade urbana da Região 

Metropolitana mostra que em seu entornohá uma tendencia de expansão urbana com baixa 

densidade e concentração de pessoas com menores rendas. Tal condição, implica em maior 

demanda de infraestruras de redes de abastecimento de água, além de denotar maior carência 

econômica em termos, inclusive, de pagamento pelos serviços de saneamento. Assim, em caso de 

escassez hídrica, esta população é a mais vulnerável. Verifica-se, assim, que a região continua 

crescendo de forma desigual, podendo ser agravado as condições sociais. 

                                                 

4 Nota Técnica nº 56/2015/SPR, Documento nº: 00000.072835/2015-56 (2006 a 2015) 
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Figura 4.9 Densidade Demográfica 

 

 

Figura 4.10 Renda Mensal por domicílio 

  

Fonte: SNIRH, 2016. Adaptado pela Autora Fonte: SNIRH, 2016. Adaptado pela Autora 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O crescimento urbano estimado para 2030, aumentando os processos de conurbação com os 

municípios lindeiros à capital de Goiânia, tendem a sobrepor-se aos mananciais de captação e água. 

Assim, se não for tomado medidas preventivas de proteção dos mananciais de captação superficial 

de água, estes poderão sofrer impactos negativos e irreversíveis frente ao processo em curso. 

A Região metropolitana de Goiânia já sofre com a escassez de água devido à crescente demanda 

urbana e a baixa vazão dos mananciais. A tendência de uma expansão urbana com baixa ocupação 

nas periferias restringe o acesso dessa população ao abastecimento de água indicando um 

crescimento desigual e ampliando a demanda e os custos de infraestrutura de abastecimento de água. 

Assim, a adequação dos serviços de abastecimento público também se faz necessária visando atender 

a demanda cada vez crescente, de consumo de água, juntamente com políticas públicas de promoção 

do uso sustentável da água.  

A manutenção do sistema de abastecimento de água depende de um trabalho conjunto envolvendo 

gestores e população de os municípios constituintes região. O controle do uso do solo e a ocupação 
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urbana sustentável com a conservação dos recursos hídricos torna-se imperativo para o futuro da 

região. Ou seja, as alternativas deveriam repensar a lógica de crescimento urbano e as formas de 

utilização dos recursos hídricos. Aportar infraestruturas que subsidiem o acesso de água potável para 

a população periférica, garantindo regularidade no abastecimento e subsídio por meio de tarifas 

sociais. O crescimento urbano e a escassez hídrica tendem a afetar a população mais vulnerável.  

É preciso ter, sempre, como premissa que a água é um direito humano fundamental, portanto, ações 

conjuntas e compartilhadas resultarão em mecanismos de crescimento sustentável.  
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